
Paulo Octávio ganha liminar, mas 
PRN diminui o seu tempo na TV 

Paulo Cabral 

O deputado Paulo Octávio quer ter direito ao mesmo tempo desti-
nado aos candidatos do seu partido 

A juíza Maria Aparecida Fer-
nandes da Silva, do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), concedeu 
liminar proibindo que a Aliança Li-
beral Progressista (PRN, PV, PL e 
PRP) ceda seu tempo no horário 
eleitoral para candidatos de outras 
coligações. O autor da reclamação 
junto ao TRE, o candidato à Câma-
ra Federal pelo PRN, Paulo Octá-
vio, mal teve tempo de comemorar 
a decisão judicial. E que o PRN, se-
gundo ele, em represália, resolveu 
reduzir seu tempo no programa 
gratuito de 27 para 10 segundos. 
"Isto é uma covardia. Só vem con-
firmar que meu partido foi compra-
do por um grupo empresarial". 

Minutos depois de tomar co-
nhecimento da decisão do presiden-
te regional do PRN, Divino Omar 
do Nascimento, o candidato a fede-
ral ingressou com nova representa-
ção na Justiça Eleitoral para reivin-
dicar equiparação de tempo com os 
demais candidatos da legenda. 
"Não quero muito. Desejo apenas 
ter os mesmos direitos", reclama 
Octávio, depois de garantir que 
seus eleitores têm reclamado do fa- 

to de ele só ter aparecido três vezes -
no horário eleitoral. "É lamentável 
que em plena vigência da democra-
cia, eu tenha que brigar na Justiça 
para assegurar o tempo que me 
pertence". 

Comunicado — Em ofício enca-
minhado aos diretores dos progra-
mas de TV e Rádio da coligação, o 
presidente do PRN comunicou que 
o candidato Gil Guerra (PRN) pas-
sara a ter direito a 71 segundos, en-
quanto Octávio ficará apenas com 
10. No mesmo documento, Divino 
Omar observa que o restante do 
tempo da legenda será destinado à 
coligação da Frente Progressista, 
mais precisamente ao PP. 

Para octávio, a iniciativa de re-
duzir o seu tempo é mais uma prova 
de perseguição por parte da presi-
dência do partido. "Eles já de-
monstraram outras vezes que que-
rem me prejudicar. Estão agindo de 
má-fé. Têm usado uma prática fi-
siológica de fazer política", acu-
sou, prometendo recorrer ao TRE 
tantas vezes quantas forem 
necessárias. 


